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Mundo do trabalho

Terceirização internacional precariza mais

Ação internacional é uma saída

Protesto na Scania contra
condições de trabalho em terceira

A subcontratação de 
trabalhadores por empresas 
com sede em outros países, a 
chamada terceirização trans-
nacional, impõe o padrão 
de emprego asiático, mar-
cado pela alta rotatividade, 
baixa remuneração, falta de 
direitos e longa jornada de 
trabalho. 

A análise é do econo-
mista Marcio Pochmann, 
presidente do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea), que acaba de apre-
sentar a pesquisa A Transna-
cionalização da Terceirização na 
Contratação do Trabalho.

Com base em dados 
do Banco Mundial, Orga-
nização das Nações Uni-
das (ONU) e Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT), Pochmann avalia que 
as atuais companhias multi-
nacionais de mão-de-obra 
foram responsáveis pela 
colocação de 9,3 milhões 
de pessoas no mercado de 
trabalho, em 2006, em 33 
países pesquisados.

Produto sem trabalho
O fenômeno da tercei-

rização transnacional tende 
a aumentar, principalmente 
no setor de prestação de 
serviços, segundo o estudo. 
Ele cita organizações como 
a Nike, fabricante de artigos 
esportivos. Dos 600 mil tra-
balhadores na empresa em 

51 países, apenas 24 mil são 
diretamente contratados – 
quase 95% de terceirização. 

A estimativa, segundo o 
estudo de Pochmann, é que 
6,7 milhões de novas ocupa-
ções anuais sejam criadas pe-
la terceirização transnacional 
nos próximos dez anos.

“Esse tipo de terceiri-
zação não significa a mo-
dernização da produção no 
início do século 21. Pelo 
contrário, pode trazer de 
volta as condições de tra-
balho do século 19, com o  
retrocesso das conquistas 
alcançadas pelos trabalha-
dores até o momento”, 
aponta o especialista.

O Sistema Único de 
Representação na Scania 
comandou ontem um pro-
testo dos trabalhadores na 
multinacional que presta ser-
viços de logística 
na Scania. Eles 
protestaram por 
meia hora contra 
as condições de 
trabalho. 

S e g u n d o 
Daniel Calazans, 
diretor do nosso 
Sindicato, os tra-
balhadores das 
terceiras reclamam do au-
toritarismo das chefias, da 
falta de negociação de PLR 
e perseguição. A gota d’água 
para o protesto foi a demis-
são de uma companheira da 

Segundo o economista, é necessário 
fortalecer a proteção trabalhista não apenas 
dentro de cada país, mas em nível interna-
cional. 

Pochmann sugere ainda uma mudança 
na forma de atuação dos sindicatos.

“O sindicalismo age como se as eco-
nomias mantivessem a atuação quase ex-
clusiva no espaço nacional e termina por 
fragilizar ainda mais a função da nego-
ciação coletiva junto aos patrões”, avalia 
Pochmann.

Kuehne Nagel no início do 
ano, depois dela ver negado 
seu pedido de férias. 

“Esse ato representou 
o retorno das nossas ações 

contra as terceiras, 
que aqui na Scania 
não respeitam di-
reitos e submetem 
os trabalhadores a 
condições precá-
rias”, afirmou Ca-
lazans.

A trabalhado-
ra havia sido de-
mitida em julho do 

ano passado, quando pediu 
suas férias.

Com a intervenção do 
SUR, a Kuehne suspendeu 
a demissão, porém mudou 
a trabalhadora de local e 

atividade e a colocou numa 
função na qual permanecia 
alheia ao trabalho.

“É mais um caso de 
constrangimento, muito 
comum aqui nas terceiras”, 
observou. 

Responsabilidade
Segundo Calazans, to-

dos os dias o SUR recebe 
reclamações dos compa-
nheiros em empresas presta-
doras de serviço. Ele afirma 
que a Scania também é res-
ponsável pelas ações de suas 
contratadas.

“O código de conduta 
da montadora é claro quan-
do diz que todos os traba-
lhadores devem ser respei-
tados”, finalizou.

O Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) 
descaracterizou a justa 
causa aplicada pela BR 
Astec Processos Mine-
rais, de Minas Gerais, 
a um empregado que 
sofria de alcoolismo. 

Segundo o TST, 
alcoolismo crônico 
é doença reconheci-
da pela Organização 
Mundial de Saúde e, 
como tal, não pode ser 
motivo para demissão 
por justa causa. O pro-
cesso foi movido pela 
empresa para apuração 
de falta grave e poste-
rior demissão.

O trabalhador, no 
entanto, faleceu antes 
da conclusão do pro-
cesso. 

“Faz-se necessá-
rio, antes de qualquer 
punição, que o traba-
lhador seja encami-
nhado ao INSS para 
tratamento”, afirmou o 
ministro Lelio Bentes. 

A empresa terá de 
pagar à família os salários 
e seus reflexos desde o 
afastamento do empre-
gado, em 2000, até a sua 
morte, em 2005.

Inscrições para curso  de violão e teclado na Sede
Música

As pessoas interessadas 
devem comparecer ao 3º an-
dar do Sindicato na próxima 
semana, nos seguintes dias e 
horários. 

Segunda-feira, dia 25, 
das 8h30 às 10h30 e das 

15h30 às 20h.
Terça-feira, dia 26, das 

15h30 às 20h. Sábado, dia 1º 
de março, das 14h às 15h.

As aulas acontecem 
uma vez por semana, com 
duração de 1 hora e meia, 

podendo ser às segundas, 
terças ou nos sábados. O 
valor da mensalidade é de 
R$ 40,00. 

I n f o r m a ç õ e s  c o m 
Ricardo pelos telefones 
4123-8928 e 8272-4218.



confira seus direitos
A convenção 158 da OIT

Departamento Jurídico
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

Novas regras para o IR estão mais duras  

Ato pela
readmissão de cipeiro

Seu bolso

Metalúrgica Irene

Pai de Santo, Feijóo, Zé Mourão e Zé Paulo no ato de ontem

Aumentou a vigilância 
da Receita Federal sobre as 
declarações do imposto de 
renda. 

Neste ano, o contri-
buinte deverá informar o 
número do recibo da última 
declaração. Quem perdeu o 
recibo terá de ir pessoalmen-
te a um posto da Receita.  

Outra alteração é a ne-
cessidade de informar o CPF 
de dependentes com idade 
acima de 18 anos. Antes, 
era preciso informar apenas 
o CPF de dependentes com 
mais de 21 anos.

A informação do CPF 
ou CNPJ de beneficiários de 
pagamentos (como médicos 
e dentistas) e doações tam-
bém passa a ser obrigatória 
este ano.

A maior restrição fi-
cou para os formulários 

de papel. Não poderá mais 
usar esse formulário quem 
incluir dependentes que 
tenham rendimento tribu-
tável, recebeu rendimento 
tributável de pessoa física, 
é sócio de empresa ou de 

cooperativa ou quer dedu-
zir o pagamento do INSS 
da empregada doméstica.  
Atenção: o Sindicato não 
indica pessoas ou empresas 
para o preenchimento de 
formulários do IR.

Quem deve declarar

As deduções

• ganhou mais de R$ 15.764,28
• teve receita bruta rural acima de R$ 78.821,40 
• teve patrimônio superior a R$ 80 mil 
• realizou qualquer venda de bens ou direito com 
ganho de capital 
• operou em bolsa de valores, de mercadorias ou de 
futuros 
• participou de sociedade em empresas

• R$ 1.584,60 por dependente
• R$ 2.480,66 em despesas com educação
• Gastos com a Previdência Social de empregados 
domésticos, até o limite de R$ 593,60 
• Não há limite para a dedução de despesas 
médicas

Olha o gato!
A Receita Federal descobriu 
notas frias que somam
R$ 476 mil emitidas por 
empresa fantasma para o 
PSDB durante a campanha 
de Serra em 2002.

Ele merece
A ex-prefeito Celso Pitta foi 
condenado a quatro anos 
de prisão por desvio de 
verbas no caso que ficou 
conhecido como escândalo 
dos precatórios. 

Risco
Aqui na região, 16 
vereadores correm o risco 
de perder o mandato por 
trocarem de partido depois 
de março do ano assado. 

Caixa alto
No ano passado, o BNDES 
teve luco líquido de R$ 7,3 
bilhões, resultado do bom 
momento econômico do 
País. 

Exclusão!
Dos 180 desembargadores 
do País, o único negro 
é Guaraci Vianna, 
recentemente promovido.

Alerta!
Pesquisa mostra que 43% 
dos brasileiros fazem 
refeições diante da televisão.

Desrespeito
Itaú e Unibanco
lideram a lista dos bancos 
que mais receberam 
reclamações em
janeiro, a maioria 
referente a mau 
atendimento.

Garantia 
No Mato Grosso, os donos 
de rottweiller e pit bull 
terão de fazer seguro para 
passear com os animais 
nas vias públicas.

Inclusão
Até o ano passado, 40 mil 
pessoas já se beneficiaram 
do sistema de cotas raciais 
em universidades federais 
e estaduais. 

Corda bamba?
O técnico Leão criticou os 
reforços recém contratados, 
disse que o Santos vai 
demorar para vencer
e avisou que, se
estiver atrapalhando,
deixa o time. 

Ignorância
Na capital, o prefeito 
Kassab (DEM, ex-PFL) 
mandou fechar quatro 
bibliotecas alegando
que elas perderam
a função de apoiar
os trabalhos escolares.

Assembléia realizada 
ontem em frente à Meta-
lúrgica Irene, em Diadema, 
exigiu a readmissão do ci-
peiro Firmino Batista Muniz 
Filho, o Pai de Santo, dispen-
sado no final de janeiro.

“Foi uma atitude anti-
sindical, contra a organiza-
ção do trabalho”, protestou 
o presidente do Sindicato 
José Lopez Feijóo. 

Ele lembrou que a le-
gislação garante estabilida-
de aos representantes dos 
trabalhadores. Além de ser 
cipeiro, Pai de Santo foi indi-
cado pelo pessoal na fábrica 
para a chapa que vai concor-
rer ao Comitê Sindical na 
Metalúrgica Irene. 

“É uma demissão polí-
tica, pois aconteceu depois 
dele ter sido indicado para o 
CSE”, comentou Feijóo. 

O vice-prefeito de Dia-
dema, Joel Fonseca, partici-
pou do ato. Ele pediu aber-

tura de negociações entre a 
empresa e o Sindicato para 
a volta de Pai de Santo ao 
trabalho. 

Zé Mourão, diretor do 
Sindicato, disse que a enti-
dade vai tomar as medidas 
necessárias para fazer valer 
a estabilidade que o compa-
nheiro tem.

“A questão legal é só 
um lado da história. O outro 
é a garantir a vontade dos 

trabalhadores dele ser can-
didato ao Comitê Sindical, e 
esta é uma questão política”, 
comentou Zé Mourão. 

Ele acredita que a em-
presa vai chamar o Sindicato 
para uma negociação.

“Nosso prazo é até 
sexta-feira. Se não houver 
solução, a partir dessa data 
vamos aumentar nossa pres-
são”, finalizou o diretor do 
Sindicato.

A Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), 
reconhecida mundialmente 
por ser uma organização de 
vanguarda na defesa dos 
interesses dos trabalhado-
res, aprovou há muitos anos 
a convenção 158 que trata 
da dispensa de trabalhado-
res sem justa causa.

Esta convenção foi rati-
ficada pelo Brasil em 1996 
e denunciada logo em se-
guida por pressão dos em-
presários que, inconforma-
dos, ameaçavam retirar 
investimentos do País.

Solução
Na prática, a conven-

ção 158 supre, em deter-
minado aspecto, a falta de 
regulamentação do artigo 
7º, inciso I da Constituição 
Federal, que desde 1988 
aguarda a aprovação de lei 
complementar que garanta 
aos trabalhadores a prote-
ção contra dispensa arbi-
trária ou sem justa causa, 
o que demonstra que, ape-
sar das críticas em sentido 

contrário, a ratificação da 
convenção é plenamente 
constitucional.

Segundo a convenção, 
uma vez contratados, os 
trabalhadores só podem ser 
dispensados com justo moti-
vo ou no caso de real neces-
sidade, conforme os casos 
previstos na convenção.

Na prática, a 158 im-
pede a rotatividade, impe-
dindo que um trabalhador 
seja dispensado, por exem-
plo, para a contratação de 
outro com salário menor.

Bem à cidadania
Não se trata de ini-

bir a atividade empresa-
rial mas, ao contrário, de 
adotar parâmetros para 
que ela ocorra respeitan-
do a função social do tra-
balho e a dignidade do tra-
balhador.

No mais, não é muito 
lembrar que em países co-
mo Alemanha e Canadá 
a convenção 158 está há 
anos em vigor.

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

agenda
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Janeiro
bate outro 

recorde

Emprego Redução da jornada

Ato vai lançar campanha no ABC

150% de produtividade nos últimos 15 anos

Jornada menor significa melhor equilíbrio social

Uma luta histórica
de dois séculos

Os sindicatos da CUT 
no ABC promovem na pró-
xima semana ato de lança-
mento da campanha pela 
redução da jornada de tra-
balho sem redução salarial, 
que foi encampada por seis 
centrais sindicais. 

A idéia é apresentar ao 
Congresso, ainda no pri-
meiro semestre, um abaixo 
assinado em apoio a proje-
to em tramitação que reduz 
a jornada semanal de 44 
horas para 40 horas, uma 
reivindicação histórica dos 
trabalhadores. 

Os economistas avisam 
que este é o momento para 
a redução, pois os patrões 
ganharam muito com o 

No mês de janeiro 
foram gerados 142.921 
empregos com carteira 
assinada, resultado que o 
Ministério do Trabalho 
considerou recorde. Em 
janeiro do ano passado fo-
ram criados 105.468 postos 
de trabalho.

Os dados são do Ca-
dastro Geral de Emprega-
dos (Caged), levantamento 
do Ministério do Trabalho 
com base nas informações 
das empresas. 

A indústria foi o se-
tor que mais empregou, 
com a criação de 59.045 
vagas, seguida por servi-
ços, com 49.077 postos de 
trabalho, construção civil, 
com 38.643 e agropecuária, 
8.035.

O único setor a apre-
sentar resultado negativo 
foi o comércio com o fe-
chamento de 14.144 postos 
devido à dispensa de traba-
lhadores depois das festas 
de fim de ano.

O diretor executivo 
do Sindicato, Sérgio No-
bre (foto), disse que 
existem condições 
efetivas para os 
trabalhadores con-
quistarem a redu-
ção da jornada de 
trabalho.

“ H i s t o r i c a -
mente, a redução 
da jornada acontece depois 
de períodos de crescimento 

aumento da produtividade 
nos últimos anos e o Brasil 
continua em crescimento 
econômico.

“Os ganhos de produti-
vidade precisam ser distribu-

ídos entre os trabalhadores”, 
disse José Krein, pesquisa-
dor da Unicamp. 

Para ele, a redução da 
jornada de trabalho traz be-
nefícios para a sociedade, que 

poderá ter um melhor equilí-
brio econômico e social. 

“A intensificação do 
período de trabalho, com 
horas extras e controle do 
ritmo, tem causado proble-
mas sociais como doenças 
aos trabalhadores”, comen-
tou ele.

Para o professor Ar-
naldo Mazzei Nogueira, da 
Faculdade de Economia 
da USP, a redução para 40 
horas é uma valorização da 
força de trabalho brasileira. 

Ele argumentou tam-
bém sobre a necessidade de 
uma política de recuperação 
de renda. “A redução da jor-
nada vai elevar o poder do 
salário”, comentou.

No século 19, as re-
voltas operárias começa-
ram a gerar regulamenta-
ções sobre a jornada de 
trabalho.

Em 1857, os ingleses 
conquistaram 10 horas di-
árias. Um ano depois foi a 
vez dos franceses. 

No início do século 
20, em 1919, a Organi-
zação Internacional do 
Trabalho normatizou a 
jornada em 48 horas se-
manais. 

Em 1939, durante a 
depressão norte-america-
na, a jornada  foi reduzida 

das taxas de produtividade 
e ela está associada a uma 

maior organização 
sindical. Essas duas 
condições estão co-
locadas no Brasil”, 
comentou. 

Ele lembrou 
que a tese do eco-
nomis ta  Cáss io 
Calvet, do Dieese, 

mostra que a produtividade 
das empresas cresceu 150% 

nos últimos 15 anos, aqui 
no Brasil. 

Isso significa que é falso 
o argumento do empresaria-
do de que seus custos vão 
subir se o salário não for re-
duzido na mesma proporção 
da jornada. 

“O aumento da produ-
tividade já reduziu a força do 
trabalho”, explicou.

Para ele, os custos só 
aumentariam se não houves-

se um crescimento anterior 
da produtividade, ou se a 
redução da jornada fosse 
maior do que o crescimento 
da produtividade, o que não 
é o caso. 

“Vale lembrar que a 
redução da jornada de 44 
horas para 40 horas significa 
uma redução de 10%, bem 
menor que o crescimento 
de 150% da produtividade”, 
concluiu.

para 40 horas semanais co-
mo uma das formas de su-
perar a crise econômica. 

No Brasil, a primeira 
greve registrada pela redu-
ção da jornada aconteceu 
em 1895.

Mas,  somente na 
Constituição de 1934 os 
trabalhadores conquis-
taram a semana com 48 
horas. 

Em 1943, com a CLT, 
foi incluído o limite de duas 
horas extras diárias. Na 
Constituição de 1988 a 
jornada foi reduzida para 
44 horas semanais.

CIPA na GKC
Hoje tem eleição de 
CIPA na GKC e os 
trabalhadores devem 
votar em Rui de 
Almeida Barbosa, 
o Popai,  candidato 
apoiado pelo Sindicato. 

Doação de sangue
Ryan Lima Matheus, de 
quatro anos, sobrinho do 
companheiro Alemão do 
SUR na Ford, precisa 
de doadores de sangue. 
As doações devem ser 
feitas no Hospital Mário 
Covas, rua Henrique 
Calderazzo, 321, de 
segunda-feira a sábado, 
das 8h às 13h.

Promotoras 
populares
Hoje é o último dia de 
inscrição ao 4º Curso 
de Promotoras Legais 
de São Bernardo. As 
interessadas devem 
procurar por Lourdes, 
no telefone 4128-4280.


